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Santa Catarina ‘edaçãn (- f 'c 'r  ;s: Rua Quin o Bocaiuva, n.u 14 Lae ês

novo governador do 
Grande do Sai

Rio
tais são as passagens e os os descendentes de Bento 
atos de sua vida com o exem- Gonçalves as mais robora- 
plar chefe de iamili t, ami- da-' esperanças de uma ad- 
go dedi'ado, advogado °mé- m inistração honesta, íecun- 
rito, politico de larga visão da e eivada das mais pro- 
e franca« atitudes e admi- missoras realizações.
nistrador sereno e exoeri- 

, mentado.
«Correio L ag eano * co n ­

gratula-se com o altivo po-

Constituiu um a as- 
f nalada v i t ó r i a do 
] rtido S o c ia l  Demo- 
r ático, essa pu jante  
agremiação partidária 
nacional, a eleição do 
valoroso político gaú 
cho. Sr. W a l ie r  J o b im ,  
para governador cons 

' i udonal do grande 
í I ta d o su lino . A as- 
[ i : nçSO do em in ente  

I mem público à cu 
r d governam en ta l sul 
r .ograndensf reperen- 

Itiu, com o uão podia 
kl e i x  a r d e  s e r .  
'cio form a a lia m e n te  

lisopgeira, de vez que 
a carre ira  política e 
administrativa do novo 
governante dos pam 
pas tem sido p o n ti­
lhada de belas a t i tu ­
des cívicas e grand es  
realizações em benefi­
cio de sua te r ra  e de 
sua gente .

Homem do atitu d es  
definidas, c a r á te r  i m ­
poluto, em que real­
çam, de fo rm a crista­
lina, a iealdade e a 
nobresa de sentim en ­
tos W alter  Jo b im  é 
bem o protótipo da 

d,tradição n o g r t n  ten se .  
Bachar» lou-se o

1 Ju s ta s  e merecidas foram, vo do Estado vizinho pela 
portanto, t s grandiosas [posse do seu novo gover-
hom enagens prestadas ao^n 
preclaro cida iã  pelo povo 
de sua terra , na data cm 
que se viu empossado nas 
altas funções de governa-

ante, corto de que inter­
preta, não só os sentimen- 
r> s do P S D . ca ta r in en se ,  
como também os do povo 
barriga— verde, que acompa-

dor constitucional do g ra n - ín h a  com simpatia a evo- 
de Kslado da federação.' loção político — admims- 

Hos ombros m ásculos it-rativa do Lio  Qrande d > 
de W alter  Jobim  depositam Sul.

NOTA DA REDAÇ.ÍO: Astradeormos a i nosso amigo Sr. Er Burros 
da Costa, p-las informações e cliché fornecidos, ps»a a homenagem que 
prestamos ao novo governador do liio Grande do Sul.

0 Or. [oão Ribas Ramos por­
tador de uma mensage >i

O Dr. J o ã o  Hihas Ramos, visitou a Constituinte rio- 
ilustre deputado lajeano, grandense, fazendo entrega 
teguiu de Florianópolis pa- da referida mensagem ao 
ra Porto Alegre, d i a l  do seu Presidente Sr. Dr. Rd- 
c o n e n te ,  p>r via a e r e a j g a r  Schneider, desincum- 

ís^ndo portador de uma m en-j bindo-se da sua a lta  inis- 
sagem da Assembléia Cons i são de portavoz do povo 
tituinte de Santa  Catarina à ; barriga-verde ju n to  ao povo

novo

Filho

j Sá
esta cií*1 
rentes.
oterr̂ ne*
ia nun1® 
de J*"*
;Í0 é dfíl

ticos
I Ho-

■ f arran cad a  à  frente de uma 
governadut goúcho no a n o 'c o lu n a  civil, leriionada a 
de 1913 pela Facu ldade de j revolução 
Direito da Universidade j G rande e continuou na sua

de

voltou ao Ró

de Porto A legre , n o ta b i l i ­
zando-se nos bancos a c a ­
dêmicos durante a cam panha 
civiliata de Rui Barboza, 
am que tomou parte ativa 
o saliente.

Ainda com o acadêm ico 
ocupou os cargoe de Pro­
motor Público e Ju iz  Dis­
trital em São B o r ja ,  deixando 
»li traços lum inosos da su a

deixando ali n o v am eite
assinalada :» sua operosidade 
em diversas realizações.
Retirando se, por motivos 
pessoais, à  vida 

! foi novamente solicitado

dssembléia Constituinte do 
Rio Grande üo Sul.

gaúcho o reafirmando a 
tradicional e fraternal ami-

Xaquela capital o repre- zade entre cs dois Estados 
sentante de Santé* C atarin a  ! visinho.s.

Palacio e Planicia

profissão de advoga io 
grande conceito . j

Fm 1 « 4  foi »leito deputado u™ P » r m,e8,"’ 0 « ‘rK " r " ; '
F r e n te  Ú n ic a , governo ,1o Inta.ventnr Cel.

IErnesto Dorneles, tendo as-
. „ . I  sum ido cumulátivamonte os

cadeira  em tavor de seu g de &fCretárin (la8
cologa de causa, o n u s publicas e Secretário
Dr J o ã o  Neves da Fontou- e J lI8tjça
ra. Fsse gesto  de ' \ Kntre as muitas rcaíiza-
dimento e altruísm o do Dr* ‘çõe8 tla fllia ? e stão, cita-se

federal pela
gaúcha, renunciando a su a j

W alter  Jo b im , assinalou 
mais uma das suas grandes

no seio

• n t e l i g e n c i a .  F d  um 
«ins fundadores da Aliança;virtudes cív icas o despertou
Libertadora, m a i s  tard e sim páticos come n tenos
Partido L ib er tad or ,  no qual sua no í'e l°
foi sempre figu ra  destacada,
•azendo parte  de todos os 
diretórios centrais.

Deflagrada a grande r e ­
volução de 1930, .W alter  
Jobim seguiu na primeira

___  pessoa
parlam ento nacional.

No guverno do saudoso 
G en era l  Daltro Filho, foi 
oonvidado e aceitou o cargo 
de Secretário  das Obras 
P úb lio is  do Km Ü r-

Completou se a obra, Ele, o dr. Aderbal R. da Silva, ocupa 
o lugar que lhe havíamos reservado na, alto do Palacio Presi­
dencial. Nós — o povo — continuamos na 'danicie.

Lá em cima, o poder. Cà embaixo, as esperanças. Lá em 
cima o que nós queríamos; cá embaixo o que nós queremos.

Com ele estivemos na hora da luta. Com eie na hora do 
triunfo E ao voltarmos para a serenidade de nossas ocupações 
dianas, levamos a certesa de qu» ele continuará conosco: Na 

privada,' Planície. Na mesma comunhão de pensamentos. Na mesma preo- 
* cupaçâo de bem servir ao Estado. No mesmo propósito de en­

grandecer a terra. Ele trabalhando e nós cooperando para 
que o seu trabalho seja eficiente.

Não haverá desnível entre o Palácio e a planície. Nào ha­
verá porque se o poder fica no alto, o espírito, o coração es­
tará com o povo. Para que o povo tenha paz e trabalho. Para 
que o povo tenha pão e alegria. Para que o povo tenha saúde 
e instrução.

Para que se amplie e se complete a grandiosa obra de 
assistência social que honra o nosso Estado. Para que se desen­
volva e se aperfeiçoe a nossa rede rodoviária tão firmemente
iniciada e executada.

Para que Santa Catarina, geográficamente pequenina mas 
grande pelo valor de seus filhos, para que a terra de Lauro 
Müller, de Nereu Ramos e de d. Jaime Câmara continue a sei 
estrela fulgente na constelação nacional, um exemplo de traba­
lho e um padrão de brasilidade.

Para isto o elegemos governador. E  tenha ele a certesa 
de que os braços que o carregaram em triunfo não se hão de 
cruzar na rotina da espera. No trabalho anônimo da lide coti­
diana, hão de saber honrar a vitória, colaborando com sinceri­
dade e abnegação na obra que hoje se.lnicia para a grandesa do 

h umen * púbiiõo que gover-t Estado e prestigio da Democracia, 
na o Rio G rande <i> Sul. I J o õ n  F ra in er .

a rr iação  do Departamento 
Autônomo de Kstradas de 
Rodagem, que abtiu novo9 
horizontes ao progresso io  
Rio Grande.

Nfto cabe na singelesa des­
tes com entários uma biogra­
fia completa do ilustre
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Pia 12
A Exm a. Sra .  D. A nge­

lina A. Santos, esposa Ho 
Sr. Vidal Antunes dos S an ­
tos, r ura lista em CapSo Al 
to.

Dia 13
A Exm a. sra. D. Z ita  

Lopes Rodrigues, esposa do 
sr. Ozí Rodrigues, du com er­
cio desta cidade.

—  A E x m a  sra. D. Ma 
ria Vieira Discher, esposa 
do sr. Francisco  Antonio 
Discher, do com ercio desta 
praça.

—  Iolanda, filha do sr. 
Fortunato Muniz.

Dia 14
Livino, filho do sr. Ma­

noel Livino Godoi 
Dia 15

A Exma. sra. D. Maria 
S. Ramos, esposa do sr. 
Dorval da Silva Ram os, ru 
ralista nc-sto município.

— Terttzmha, filha do sr 
Dorgél Pereira dos Anjos.

— O sr. Lauro Ribeiro, 
do com ercio  desta praça.

Dia 17
O me.tiuo Cândido, filho 

do snr. Cândido Bam pi, 
industrialista nesta cidade- 

Dia 18
0  sr. Antonio Ja d e r  M ar­

ques, lente do Instituto de 
Educaç&o.

—  O sr. Mauro Rodol­
fo, góegrafo , residente nes­
ta cidade.

S rta . Ita Ramos
A li) do corrente am versa­

ria-se a distinta srta. Ita Ramos, 
fino ornamento da sociedade 
local e filha do sr. Armando 
Ramos, destacado criador e 
fazendeiro neste município.

Professor Tra jsno  Sousa
Mais um aniver-árii» nat I rio 

verá passar ern 16 do corrente, 
o Professor Trajano José d« Sou­
sa, festejado literato e lente do 
Instituto do Educação desta ci­
dade.

Sergio Romos
Completará mais um aniver­

sário iintalicio a 17 do corrente, 
o jovem ginasiano Sérgio Ra­
mos, filho do sr. Vidal Ramos 
Júnior, d l Prefeito Municipal

—  O er. Roberto Ferreira , — A Exm a sra. D. Ma- 
iente do Institute» de F d u c a - .r ia  F a u s t in a  de Oliveira,
ÇÜO.

— 0  sr,
viuva do sr. Jo ã o  Batista

“ Soiree ” no 14 tie lu- 
nho em benot cio des 

pobres
Distintas 

sociedade
senhoras da nossa 
organizaram uma

Joâo  Fluriani.|de Cordova, de Capão Alto.jgrande «soireé» para domingo,
< dia 15 do corrente, nos salões 

do Clube 14 de Junho, cujo 
produto será destinado á com­
pra de agasalhos para os po­
bres.

Essa humanitária iniciativa 
está obtendo fr nco sucesso, 
sendo grande o numero de rae- 
zas tomaoas.

A mulher
Vende-lhe o andar flexivel e ondulado, 
o mar, num murmurio apaixonado

deu-lhe o nome de «vaga» 
A floresta, fitando a alviçareira, 
ante uni rosto gentil de feiticeira,

deu-lhe o uoiue de «maga*:

Ao ver a chama cintilante e bela 
de seus olhos clarissimos, a estrela 

deu-lhe o nome de «.lume»;
A flor, sentindo o aroma, a essencia pura 
que, passando, ela exála da figura,

deu-lhe um nome: «perfume*!

Eu, porém, na serena beatitude 
de uma existência que d ü o  mais se ilude, 

nem a olhei sequer:
Ao senti-la passar, comigo eu disse 
baixo, baixinho, que ninguém me ouvisse: 

deve ser a «Mulher».

F a r ia s  N eves S obrin ho

Esqueça o Passado

SER FELIZ'
Toda arte é difícil. Depende de técnica e de esforço M*sj 

há uma arte suprema, a mais empolgante c a mais ut.l de to­
nas uue c pouco pratica e de raros conquistadores de sua ma- 
estria E’ a arte oe ser feliz. Não há dúvida, que nessa arte, o | 
destina entra com o seu impressionante contingente.

Mas para ser um bom pianista, um notável pintor, um ilustrei
m éd ico  um grande estadista, nao bastam os favores da sorto
aue dou aptidões “ opurtwúdades, física e morais aos vi ono- 
sná Foi necessário estudo, trabalho, habilidade, energia, inteligên­
cia,' em suma. porque a idéia de intebgenc.a encerra o amor 
Dolo esforço produtivo até o consolo pela sabedoria filo­
sófica, passando por todos os ates do discernimento e da ati­
vidade que diferenciam os homens dos outros animais . . .

Mas essas verdades elementares não são muito aplicadas, i 
Assim como os homens em geral, dedicam mais cuidados à 
conservação dos seus automóveis do que à da própria saude, 
eles estudam todas as artes, procurando-lhes os segredos, des­
cobrindo-lhes as sutilezas, c se esquecem da arte suprema que é 
a de criar, para si e para os seus, a felicidade . . .

Por que ter «utras místicas e não a da alegria e da paz? 
Egoísmo? Não. Quem cuida da própria felicidade está cuidando 
d-« alheia, não oferecendo ao vizinho o espetáculo da dôr e 
da miséria. E, como a desgraça e as doenças, a felicidade é 
contagiosa; as flores que se plantam irradiam perfume e beleza 
para todos . . .

Nestes dias sombrios das empreitadas de morte, mais do que 
nunca é preciso encontrar fórmulas de felicidade . . . Elas exis­
tem como as de toda e qualquer arte. Precisam apenas ser des­
cobertas, devagarinho e aos poucos.

Não se trabalha tanto pars a criação de um novo tipo de 
automóvel, do uma frase elegante, de nin quadro perfeito e de 
novos ga/.es mortíferos?

Pi>r que não se trabalha para o sossego dos espíritos, 
tranquilidade ilas conciencias e a alegria simples è sadia como] 
as manhãs de sói ? . . .

B E N JA M I M  C O S T A LLAT

QU ANTO ANTES MELHOR 
A gripe será tanto mais 

fácilmente debelada quante)
mais cêdo forem tomadas 
as medidas de defesa.
Aos primeiros sintom as do 
mal (dores de cabeça, mal » 

! estar, «quebramento do cor- j 
!po», moleza, coriza), convem  j 
o doente recolher-se ao lei- 1 
to  e ficar em repouso. E, 
sem perda de tem po, deve 
submeter se a tratam ento! 
médico-

0  SAPATO CHKJ
Uma sapataria diferente

O nde V. S a . sem pre en con tra  o qu e d eseja

Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
d»* todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian­
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rua 15 de Novembro — Lajes (’0

Não me diga que é demasiado tarde para triunfar e ser 
feliz. Não me diga que está enfermo ou sem espirito. O espi­
rito não pode eníermar porque é divino.

São nossos pensamentos que adoecem ou curam o corpo. 
Levante o espirito e deseje saúde, esperança e felicidade para o 
ano que vai vencer.

As penas justificadas, às que ocasionam o desaparecimen­
to de sereS queridos ou piocedentes de algum pesar profundo, 
não necesssitam ser esquecidas e sim que foram enviadas para 
melhorar a natureza e tornar os sentimentos humanos mais sim­
páticos e mais humanos.

E’ debilidade ou infantilidade supor que o destino escolheu 
alguém para ínflingir-lhe especiais sofrimentos.

A pena não respeita pessoas. Jure que daqui por diante , 
vai considerar todas as contrariedades que lhe aparecem como ’ 
educação para o espirito, a alma, e, pelas experiencias que vem 
tendo, edificará um caráter nobre e esplendido para uma vida 
cheia de êxitos.

Não me diga qne é demasiado tarde, que já envelheceu. A 
idade é pur» imaginação. Ignore os anos e eles ignorarão os 
seus.

E. W. i

A’s p r im e ira s  m an ifestações  
da  gripe, reco lh a -se  ao  leito, 
p erm an eça  em repou so  e su b ­
m eta-se à  assistên cia  m édi­
ca . — SN  ES.

Vende-se
Mal. Deoduro esquina Ti- 

radentes. Ótimo ponto para 
negocio. Tratar com Fulvio
PiDto.

de OSNI TOLENTINO DA SILVA
Farmacêutico üiplon-ado

Rua 15 de Novembro n° 25
l a j e s

Variado sortimento de medicamentos »■) 
nacionciB e estrangeiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- y 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos vete ri ■, 

nários — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA L ESMERADA V

Vende Barato e é Casa de Coníicnça
* -*~- *r* —  4 P reço s  de d ro garia

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )
CoDsultas e pareceres. Ações eiveis, com ercia is ,  

criminais, acidentes no trabalho e trabalhistas

Rua Qel. ‘Cordova, 40 -  Cx. postal, 19 -  Fone $8 -  Lajes
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A construção do Hospital 
“ Frei Rogério" em Curítí-

banos
a cons-

Oom informes fornecidos pel.. Sr. Abdy Dacól, agente de 
publicidade da «Sociedade Beneficente Frei Rogério, continua­
mos a publicação nominal das contribuições feiras para 
trução do Hospital «Frei Rogério» em Curitibanos.

C o n tin u a çã o  do  n u m ero  a n ter io r  

Transporte

Lista de Alzerino Valdomiro

Edital de Q -;“ A Bandeira através da His-
tação

ODoutor Ivo Guilhon Perei­
ra de Melo, Juiz de Direito da Co­
marca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etq.

Paz saber «os que o preseute edi­
tal, com o prazo de quarenta (40) 
dias, virem, ou dele conhecimento 
tiverem, que por parte de José l i to -  
riuo da Silva, brasileiro, viuvo, la­
vrador, domiciliado e residente nes­
ta comarca, de Lajes^ e outros, por 
seu procurador Doutor Helio Ramos 

j vieira, me foi feita a petição do 
1 6 1 .2 2 7  0 0  ,eor seguinte.- — «Exmo: Snr. J\úz 

1 de Direito. — José vitorinc da Sil 
. . . va, brasileiao, viuvo, lavrador, do-

( p  A m u  , I miciliado e residente nesta cornar

tória do Brasil“
Em luxuoso folheto encadernado em papel «couché» c ex- 

plemlida impressão, recebemos, ofertado pelo seu autor, o im­
portante trabalho literário «A Bandeira atravé- da História do 
Brasil», conferencia proferida pelo Sr. Marcos Konder, festejado 
literato catarinense, na séde do «Rotary Club» de Itajaí, do qual 
é Presidente.

O interessante trabalho resume a história e a evolução das 
bandeiras do Bra«il desde o tempo colonial até os nossos dias, 
comentando as'transformações do nosso labaro, através das gera­
ções passadas e o significado de suas côres.

O excelente trabalho recomenda-se pela importância do 
assunto de que trata e muito enaltece o autor, que forneceu 
aos estudiosos subsidios de grande valia para a história do 
simbolo da nossa Pátria.

CO, Agradecemos a oferta.

Alzerino Valdomiro de Almeida 
Oracilio Nonato de Almeida 
Ivadi Coninck de Almeida 
Nicolau Uminhuck

Cr$ 1 .0 0 0 ,0 0

Lista ile Manoel Heck
Casa Santo Antonio Cr$
Afonso Dotti
João Alves dos Santos
Miguel Calomeno de Oliveira
Ctsldu Silveira de Souza
Nelson Sbravati & Cia.
Ortigari & Cia.
João Maria Cassiano
Aparicio Cassiano da Silva
Teodoro Austini e Maximino Fontana
João Ribeiro Borges
Edgar Almeida
Ar,ur Lenser
João Manoel Silvia
Jacques Stimamiglio
Severiano Francisco« Ortiz
Henrique Coninck Junior
Teodoro Pereira de Camargo
Edmundo Mendes
Felisbino Alves Ortiz
Nicolau Borges Perroni
Sizenaudo Pereira de Camargo
Napoleão Sbravati
Herminio Ribeiro de Almeida
José Ribas Ribeiro Borges
Ary Pires dc Camargo
Hugo Bernardcni

C on tin u a  Transporta

Lnr si e como representan- 
cgal de Seus filhos meno­
res Zeni, Agenor e Alzemiro da Sil- ------- — _____________________________

va Schemes, e Salvador Fernandes da 
1 .0 0 0 ,0 0  Silva, brasileiro, casado, lavrador, Um instrumento de procuração la- 
1 0 0 0 ,0 0  residente nesta Comarca, sendo se-i vrado pelo 2‘ Tabelião de notas des- i 
1 .0 0 0  00  "hores, e legitimo« possuidores de ' ta Comarca, uma carta de adjudicação ! 

’ i umas glebas de terras sitas em um | extraída dos autos de inventário de' 
imóvel «pro indiviso» localizado noid. Joaquina Inácis varela, um formal 
lugar denominado Lageado do Ti-|de partilha extraído dos autos de in- 
gre, Fazenda dos Pinheiros Ralos, veutario de d. Irma Schemes; três cer-

1. 000,00 
1 000 , 0 0 , 
1 000,00 
1.000,00  
1. 000,00 
1 .000 ,00  
1.000,00 
1* 00,00 
1.000,00 
1.000,00 
1 .000,00  
1 000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1. 000,00 
1 .000,00  
1 .000,00
1.0 0 0 . 00 
1.000 00 
1 00 0 ,0 0
1 .000 . 00 
1000,00 
1.000,00
1.000. 00
1.000. 00

192.227,00

F A R M Á C I A  P O P U L A R
direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
Grande estoque de drogas nacionais e estrangeiras — Com­

pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador
Moderno e aparelhado laboratório de manipulação —  Serviço 

caprichoso — Preços módicos — atende à'noite < l

PRAÇA JOÃO PESSOA -  LAJES ;

Companhia Com ercial de Vidros do 
- - - - -  B rasil —

C. V .  B . P A R A N A E N S E

0 maior comercio de vidros do Brasil
VIDROS —  ESP E L H O S —  C R IS T A IS

Metais e Peças «NOVEX» para instalações comerciais 
Molduras - Ladrilhos, Têlhas, Paves eU jolos de V.dro 
Vidros Triplex para automóveis -  Objetos de adorno 

Lapidação -  Bizelagem

Rua Barão do R i, ,  Branco, i 845 -  End. Tel. -  VIDROS - Fone 2443

C U R IT IB A __ Estado Paraná

AHsinem o «C O R R E IO  LAGEANO*

distrito de Cerro Negro, desta Co­
marca, e desejando separá-las entre 
si e das partes pertencentes aos de­
mais coudominos querem, por seu 
procurador (doc. n- 1), propor a 
necessária ação de medição e di­
visão, em que, se preciso, provarão 
=  I — Que o imóvel dividendo, 
formiido por terras de matos e fa- 
chinais, ncidentauaa em seu conjun­
to, contendo sangas, vertentes, ar­
roios, banhados e pedra-ferro, per­
tenceu, em sua integridade, e Joa­
quina Inácia Uarela, com cuja mor­
te estabeleceu-se comtruuhão. — 11 -  
Que o referido imóvel tem, atual­
mente, *as seguintes confrontações: 
De um lado com o Lageado do Ti­
gre, até encontrar terras de Altino 
Francisco da Silva; por estas, sem­
pre em linha seca e reta, até
encontrar terras de Ozorio Fieira 
Branco; dividindo com estas por 
cerca, segue até encontrar terras de 
Maria Franeisca de Couto; por estas, 
sempre em linha reta, até o Lagea­
do no Tigre. — III — Que. alem 
dos Suplicantes, são condominos no 
imóvel dividendo: l)  Vicente Varela 
da Silvit: 2. Mario Varela da Silva; 
8J Altino v a r e l a  da Silva; I) 
Laureuno Vurela da Silva: 5) Ce­
leste Aleluia da Silva todos brasilei­
ros. casados, lavradores, domicilia­
dos e residentes no imóvel em apre­
ço em suas imediações; 6) Izauro Va­
rela da Silva, brasileiro, Solteiro, 
maior e capaz, domiciliado e residen­
te em lugar incerto e não sabido 
7) ,1/aria de Lourdes Subtii, brasi­
leira, viuva, de profissão domestica 
domiciliada e rerideute no disteto 
de Cerro Negro, e suas duas filhas 
menores impúberes, de nomes Maria 
Joaquina da Silva e Maria de Lou­
rdes da Silva sticeesaorr.s de Munoel 

j Varela da Silva. IV Que possuem 
, benfeitorias no Imóvel dividendo 
| Vicente Varela da Silv a Mario Vu- 
f rela da Silva e Celeste Aleluia da

I Silva çasas de moradia e pertences, 
-V - Que, nestes termos, respeitosa- 
mente requerem se digne V. Exoiu 
ordenar sajam citados por mandato 
os condominos Vicente Varela da 
Silva, Mario Varela da Silva, Altino 
Varela da Silva, /.aureano Varela da 
Silva, Celeste Aleluia da Silva e 
suas respetivas mulheres, e Maria de 
Lourdes Subtil, por si e como repre- 
sentante legal de suas filhas meuores 
Marta Jaoquina da Silva e Marta 

I de Lourdes da Silva, e pot edital, com 
to  prazo de sessenta dias, o condo- 

mino Izauro Varela da Silva, resi­
dente em lugar ir.certo e não sabido 
bem como todo e qualquer interessa 
do que porventura exista e não te­
nha stdo expressamente mencionado, 
vara, no jiruzo legal contestarem 
ou confessarem a presente ação, fi­
cando desde já citados para todos 
OS termos, até final, pena de revelia 
e abonarem .pro-rata» as respct.vas 
despesas do processo. Propõem-se 
provar alegado mediante provas do­
cumental (testmunbal, pericial, exa­
mes, vistorias, arbitramentos, preca­
tórias e depoimeuto pessoal. Dando 
á causa o valor de oito mil cruzei­
ros (C r í 8.000,00) para os efeitos dtt 
taxa judiciaria. PP. Deferimento
Lajes, 26 de Jiarço de 1J-17. I 1 
Hélio Ramos Heira, advogado inscri­
to sob numero |237, com escr.tór.o 
á rua 15 de Novembro n- 18. Anexo

tidões extraídas destes mesmos autos 
um talão comprobatório do pagamento 
da taxa judidiciaria». Na petição 
que estava devidament selada e com as 
estampilhas inutilizadas na forma da | 
lei, foi exarado o seguinte despacho; ( 
«A.Defiro o pedido. Fixo o prazo de 
40 dias para as citações por edital: 
Nomeip Agrimensor o Sr. Áfauro Ro­
dolfo, para proceder a divisão; suplen­
te o agrimensor IValter Tagessel; 
peritos os Surs Antenor Borges e 
João Dias Bruescher; suplentes Os- 
waldo Lenzi e o Sisenio Passos. — 
Nomeio curador à lido o Dr. Osni 
Regia. =  Lajes, 26-3-47. Ivo Oui- 
lhon>. E, como tenham os Suplican­
tes, pedido a citação por mandato i 
e edital, dos condominos acima es-t 
peoificadoB, mandei passar este, pe- i 
lo qual cito e chamo os referidos I 
condominos e c.onfrontaotns, afim 
de comparecerem a este Juizo, fin­
do o prazo do edital para contestar 
a ação de medição o divisão do imó­
vel donominado. digo, localizado no 
lugar denominado Lageadh do Ti— I 
gre Fazenda dos Pinheiros Ralos, - 
distrito de Cerro Negro, desta» 
Comarca de Lajes, e para to- * 
dos os demais atos e termos I 
da ação até final, sob p e-J 
na de revelia - Para devidos efeitos 
se passou o Presente edital, que ae- 
rá afixado no iugar de estilo e pu­
blicado por três vezes na «Imprensa 
Oficial do Estado e por duas vezes no 
jornat local «Correto Lageano», na for 
ma determinada pela lei. -  Da­
do e passado nesta cidade de Lajes, 
aos vinte seis dias do mês de março 
do ano de mil novecentos e quaren­
ta e sete (28-8-1847). Eu, /oão Gual- 
berto da Silva Filho Escrivão do 
Civel, o datilografei e por ordem j 
MM- Juiz o subscrevo e assino.

Ivo Guilhor: Pereira de Jl/ello 
Juiz de Direito

João Uualberto d.t Silva Filho 
Escrivão do Civel.

Relojoaria
SPECHT

Novo sortimento de r e ­
lógios de meza, parede, 
cuco e despertadores

RUA CORREIA PINTO, 14

Assinem Correio Lageano

Esquadrias
Fabricam -se com rapidez qualquer quantidade 

do Tortas -  Ja n e la s  e Venezianas, na

Industrial M adeireira Lajeana Ltda.
Próxim o à Maternidade —  L a jes

Dr. Caetano da Costa Júnior
Especialista em Olhos, Ouvidos, Nariz e G arganta  

Aparelhado para toda a c lin ica  e c irurg ia  da 
especialidade.

Onnstillório: Ed,,icl° Dr Ac<2cÍ0p, vine„ , '“
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J o a i h e r i a  G a me s
A mais moderna no genero

Oferece aos seus Ireiniezes * por preços modiens
Anéis de Ouro -  Anéis de B r i l h a n t e ' -  B e l o g i o . J p «  Ho-

mens e Senhoras, em Ouro, Chapeado e Aço 

C a n e t a s  Parker *51» e «Júnior»
Rua Mal. Deodorn  — E d ifíc io  B roerin g  •

lí

A
»

Edital de Ci­
tação

O Doutor Ivo Ouilhon Pe­
reira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
ele.

Faço saber aos que o pre­
sente edital, com o prazo ae 
sessenta (GO dias, virem ou de­
le conhecimento tiverem, que 
por parte de Ernesto Batista de 
Ooss. brasileiro, casado, do 
comércio, domiciliado e resi­
dente nesta cidade de Lajes, 
per seu procurador Douior Hé­
lio Ramos Vieira, me foram fei­
ta - as petições de teores segnin- 
u<: Primeira Petição; — Ex-
n o. Snr. Dr. Juiz de Direito -  
E-nesto Baptista de Ooss, bra- 
sileiro, do comércio, casado, 
d • niciliado e residente nesta 
ci lade, respeitosaraente vem 
p»rante V. Excia., por intermé­
dio de seu procurador, para 
expor e requerer o seguinte; - 
l -  Que por documento parti­
cular datado de 31 de julho de 
l ‘J39 e subscrito por duas tes­
temunhas, Francisco Moreira da 
Silva Anselmo se lhe constitu­
iu devedor da quantia de um 
mil oitocentos e oitenta e oito 
cruzeiros (Cr$ 1.888,00), que 
se obrigou a pagar no dia 3/ 
de julho do ano seguinte, ou 
escriturar, ao Suplicante, umas 
terras que possuia no lugar Res­
tinga Seca II — Que o deve­
dor, entretanto, nâo saldou, até 
a present- data, o seu débito, e, 
após vender as referidas terras 
a outrem, ausentou se para lu­
gar incerto e não sabido. -  III 
- Que, para o fim de compe­
li-lo a efetuar em dinheiro o 
pagamento a quu - se abrigou, 
já agora acrescido dos juros 
legais, quer o Suplicante con­
tra ele propor a competente 
ação executiva, nos termos do 
art. 298 n" Xll, do Código de 
Processo Civil. ?elo que, Jun­
tando a esta o documento pe­
lo qual o Suplicado Francisco 
Moreira da Silva Anselmo, bra­
sileiro, maior, e capaz, do co­
mércio, confessa ser devedor 
■lo Suplicante, e estando o mes­
mo em lugar incerto e não sa­
bido, respeitosamente requer 
se digne V. Excia. mandar ci­
tá-lo pot edital, na forma da

lei, para que no prazo dc vin­
te e quatro horas a contar do 
momento em que a citação se 
torne perfeita e acabada, pa­
gue a importância devida, 
acrescida dos juros legais, e 
não o fazendo, se proceda à 
penhora tmt antos de seu« bens, 
quantos bastem para a solu­
ção do débito, custas e hono­
rários de advogado do Supli­
cante ficando também citado 
bem como sua mulher se ca­
sado for, para no prazo legal 
contestar ou confessar a pre­
sente ação. e para todos os 
seus demais termos, até final, 
pena de revelia. — Requer, 
eutrossim, a nomeação de um 
curador à lido. — Protesta pro­
var o alegado mediante prova 
documental, testemunhar,' peri­
cial, exames, vistorias, arbitra­
mentos, precatórias e depoi 
mento pessoal, sob pena de 
confesso. — Dando a causa o 
valor de Cr$ 1.888,00 para os 
efeitos da taxa judiciária. P. 
deferimento. — Lajes, 31 de 
março de 1947. — PP H;lio 
Ramos Vieira — Advogado ins­
crito sob rr 297 com escritório 
à rua 15 de Novembro n- 13. 
ANEXO: Um translado He pro­
curação pública lavrada polo 
2o Tabelião de Notas desta Co­
marca; o instrumento compro- 
batório do débito; um talão do 
pagamento da taxa judiciária! — 
Na petição, que estava deviJa- 
mente seiada e com as estam­
pilhas inutilizadas na forma da 
lei, foi exarado o seguinte des­
pacho:» A. Como requer, fazen­
do-se necessária a afirmação do 
requerente. — Lajes, 31-3-47. — 
Ivo Guilhon». Segunda Peti­
ção: - «Exmo. Snr. Dr. Juiz de 
Direito. — Ernesto Baptista de 
Ooss, brasileiro, casado, do co 
mércio, domiciliado e residente 
nesta cidade, por seu procurador 
nu Arão Executiva que neste 
Jui/o move contra Francisco 
Moreira da Silva Anselmo, ex- 
pressamente vem, era cumprimen 
to ao respeitável despacho de V. 
Excia, afirmar que o referido 
devedor se encontra em lugar in­
certo >-, não sabido. Requerendo a 
juntada desta aos autos da dita 
ação, P. deferimento — Lajes, 
1 de abril dc 1Ü47. PP. Helio 
Ramos Vieira». — Na petição, 
que estava devidamente sela­
da e com as estampilhas inu­
tilizadas na forma da lei foi 
exarado o seguinte despacho; 
«J Como requer- pnblicando- 
se edital por 60 dias, no Diário 
Oficial do Estado e no jornal

Dr- B E L IS A H IO  RAMOS 

DA COST \
Esteve nesta cidade, o Dr. 

Belisário Ramos da Costa, in 
tegro Juiz de Direito da Co­
marca de Canoinhas.

Uma grande industria
lajeana

P A U L O  ROSSI

O desenvolvimento da Olaria e Fa­
brica de Telhas « N. S. Aparecida ”

,1*
P»r>

p.ei

«
wtS ce

Ê‘1
ï * slf^  ilii

Seguiu para Porto Ale-j q  pfirnUe industrial de Lajes está  se form ando, gra-
Rífssf, do^omcr'cio°desta cii!ad°|ça9 «o» « f o r ç o ,  e á capacidade de e lem ento» dinâmi-

y ______________________I cos e progressistas, que nao medem saoritioios na orga
1 mzaçao do suas industrias. Entre estes, es tá  o nosso con- 

LEOPOLDO L O P E S  'te rra n e o  Sr. Jo r g e  Barroso, que dotado de uma força de
P E R E IR A  [vontade fora do comum e possuindo qualidades de inicia-

Itiva e laboriosidade, vêm de organizar uma industria 
Em quarto particular do F a - jn Ue, sobre todas se sobrepõe, por se tra tar  de uma

vilhão Celso Ramo*, encontra- , n,a ter j a  prjm a de grande neeessidade ao  plano de urba- 
se enfermo o br Leopoldo Lo-1 . „ r  na ,.nna(ri„ 3 n
pes Pereira, Inspetor da «A
Sáo Paulo» Companhia Nacio­
nal de ,seguros de Vida

nização da nossa cidade, tan to  na construção  com o na

Or. J. B. TEZZA
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

L A JE S  — Sta. Qatarina

reconstrução predial, cujo su rto  de progresso se vêm 
[acentuando nos últimos tempos

T ijo l  os e telha», elemento básico para o progresso 
da cidade, terem os doravante, em muito maior quanti­
dade, e de ótim a qualidade, Via O laria  e F abrica  de Te 
lhas « N. S .  Aparecida *.

A grande fabrica está localizada no lugar denom i­
nado Ponte Grande, há quatro quilôm etros da cidade, 
á beira de um grande m anancial de barro  especial, con- 

i siderado pelos técn icos  co m o  o melhor, quim icam ente 
analisado, que existe no municipiò ,daí provindo a ex- 

local — Lajes, 1-4 47. Ivo Lui- eelenoia dos produtos (telhas e tijolos) ali confeccionados.
plicante pedido a citação, por ' A fabrica ocupa uma arear de 7 0 .0 0 0  m et.  quadra- 
edital, do executado Francisco1 dos’ com seus b a rra cõ es ,  galpões, casas  de m oradias etc. 
Moreira da Silva Anselmo, Possue tres grandes fornos com capacidade para 3 6 j 
mandei passar esto, pelo qual peças.

Movida a vapor, com dois motores de 60  H. P. ca-

;0
í < *,am<

Afim

de revelia. Para os devidos 
efeitos, se passou o presente 
edital, que será afixado no lu­
gar publico de costume, publi­
cado na Imprensa Oficinl do 
Estado e no jorual local «Cor­
reio Lageano» na forma da lei, 
ficando ainda uma cópia nos au­
tos, Dado e passado nesta ci­
dade de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos dois dias do mês 
de abril do ano de mil. nove­
centos e quarenta e sete . . . 
(2-IV-1947). Eu, Waldeck Au­
rélio Sampaio, Escrivão do Cí­
vel, o datilografei, e, por ordem 
do MM. Juiz, subscrevo e tam­
bém assino.

Ivo Guilhon Pereifa de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão do Civel. Assinem o « C O R R E IO  LA G EA N O *

M atriz  :
FLORIANÓPOLIS

Filial Curitiba 
Mostrunrio em Tubarão FILIAIS EM

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria A"ncla
A,c LAJES — LAGUNA—BLUMENAU— JOAÇABA -  JO IN V IL E -  S. FRANCISCO DO SUL DE E X P E DIÇÃO E

en d er e ç o  t e l e g r á f ic o  H O E P C K E  " DESPACHO EM SANTOS

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS V
F a zen d as nacionais e estrangeiras, Algodões, Morins e Cambraias Casem iras, Teci­

dos para Cortinas e Tape, irias, Colchas, Cobertores, Acolchoados, Panos para 
mesa. Lonas, Tecidos rayon Usos eestampados, Linhas para bordar e serzir, Lã 
para bordar, Perfumarias, Armarinhos, Charutos, etc.

Ferroa em barras para ferreiros e CDnstruçôes, chapas de ferro, folhaa de flandrea, ca­
nos galyosadoai e fítinga, artigos de louça esmaltada, vidros para vidraças, 
obras de vidro e cristal, louças sanitarias, camas de ferro e madeira, Tintas a 
oleo e em p6, serra para engenho, conservas em geral, vinhos nacionais e

estrangeiros
M o to cic le tas , Bicicletas aM u m iiari,»  um ” T “ motor, tricicletas, brinquedos.

•J -> ír*l para oticinas ine^anicas. fu a lic ies . eto T ilas ri,i*nnk«. w

D
D rogas e.n gorai, por utaea-lo

Agentes d a  ( r e n fa l  .lé)(»ri tírasil S. A.

«C iso <lu e
J J#  co

jipe
jt prParâ

«(Jid 
0,»tnh 
0  sul» 1 
■ t f  indiví 
^ p ç i o  
p l  p f l ‘ lc i
panoo »
Í6IÍ Oã"1
jdt do E 
giK eme
jgjairnlí,
n p lin o s .

cito e chamo o referido execu­
tado para todos os atos e ter- , . , . ,, „ ■
mos da ação, até final sob pena da urB- m ovim entando prensas para te lhas fran cesas  e

goivos, am assadores de cilindro, para telhas e tijolos, 1 
serras, vagonetes para condução áo  barro, e tc .  e alimen­
tando duas grandes estufas para  a secagem  dn produto,! 
no inverno.

Empregam sua atividade no citado ostabelocimen-1 
to. 35 operários, sob a direção de dois gerentes técnicos,j 
garantindo u m a produção de 2 0 .0 0 0  peças diarias.

Na visita que fizemos ao grande estabelecimento,] 
constatam os uma existeneia , em estoque, de 200 .Í  
tijolos e 100 .000  telhas, para Surem queimados na pre­
sente estação invernosa, continuando ainda a produção.

A Olaria e Fabrica  de T e lh a s  « N.S. A p arec id a» ! 
é mais um marco que honra a industria la jeana  e ura 
incentivo a novos empreendimentos para a  form ação do 
nosso parque industrial, que a ce n tu a rá  o progresso] 
em que vae a  nossa cidade e o município.

Agradecemos ao sr. Jo rg e  B arro so , as atenções qu«J 
, nos dispensou durante a  visita ao seu e s ta b e lec im en to !

I

S
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A lerta! Democracia
Para infelicidade da humanidade, à estupidez humana ain­

da tem plena guarida em muitos cantns do mundo em que vi­
vemos. *

Nos paises onde as massas são manejadas por poderosos 
senhores, certas providencias trazem muita inquietação: — refi­
ro-me á medida que acaba de tomar a poderosa Rússia dos 
Soviets -  doravante os filhos de outras plagas não poderão se 
casar co n os donos dessa casta de nobiliários cujo mundo pa­
rece já str pequeno á sua ambição de domínio. Este gigantesco 
passo de iliminação do contacto com outros povos impçdirá que 
pelo casamento exista um verdadeiro processo de assimilação 
biológica e psíquica.

Afim de que todo processo de seleção tenha sucesso é 
preciso que hsja eliminação. São os conceitos de seleção e eli­
minação correlativos e é eliminando indivíduos que possam vir 
a interferir na produção biológica e continuidade de sentimen­
tos que não estejam diretamente subordinados, ao plano racial 
de preparação total para a guerra de conquista, |o primeiro ato 
de natureza a descoberto que toma o colosso moscovita.

Medidas tão claras, não deixam duvida naqueles que tive­
ram a ventura de rasgar o véu da ignorancía. E nós que temos 
uma outra concepção de vida, como seja- a do respeito á liber­
dade individu I para defendê-la precisamos como lider desta 
concepção na An érica Latina, robustecer o vigor do nosso povo 
pola prática s idia do uma educação física de caráter utilitário 
armando o nosso democrático estrategista General Salvador 
César Obmo, de dados reais, na sua difícil e honrosa tarefa, de 
chefe do E t,mo Maiur das nossas Forças Armadas pois na re­
cente convocação para a F. E. B., a percentagem de incapazes 
fisicamente, ultrapassou as mais pessimistas estimativas, e de cu­
jos phnos, dependera a nossa LIBERDADE ou escravidão.

T arso Coim bra

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
i r .  C L Í C I I N S  T f l D A

Bacharel tem ciências Jurídicas e sociais, peia Faculdade de
Direito do Estado de São Faulo£  ..*- --V r . ■ ,t \í *

C P .  I  t L I C  P C U i í  V I I  I I  A
Bacharel em dências jurídicas e Socieis, pela’ Faculdade de 
i Direito do Estado do Rio de Janeiro-, ' ■ v f  . • • ’
Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de .sua pro­
fissão ; —  causas cíveis (doações, testamentos, inventários, di­
visão e demarcação de terras, etc.), criminais, orfanológicas, etc.

Técnicos em panifica­
ção e trigo par-.1 o

1 tio, 9 — O rainist da 
A gricu ltura  em eni„ li- 
m entos com os m oagei­
ros combinou a vin > de 
técnicos especializado* em 
cultura e panificação d' tri- 
gO, dirigindo-se ao governo 
Francês por intermedn da 
Em baixada no Rio.
Agora o governo francês 
acaba de indicar o Diretor 
do Instituto Nacional de la 
«R echerche A gronom ique* 
em Dtjon, *r. G eorges Me- 
netet. que- deverá em barcar 
via aerea  para Rio Grande 
do Sul, onde os técuicos 
brasileiros ali o aguardam .

Df. José Antunes
. MEDICO

CIRURGIA EM GERAL — GI­
NECOLOGIA -  PARTOS

Attende no Hospital São José 
de Àntonio Prado, aparelhado 
para :qualquer intervenção cirúr­
gica. com serviço moderno de
Raios X , Bisturi eletrico, 
Raios ultra violeta, ondas 

curtas e ultra curtas

Nova vitória técnica do 
DEE catarinense

Em sucessivas ocasiões, os mais altos circulos técnicos da 
Estalistica Nacional têm-se referido ás estupendas vitórias do 
Departamento Estadual de Estatística, de Santa Catarina, cujo 
programa de realizações, audacioso e profundo, não encontra 
similar entre as demais oficinas estatísticas do País.

Dentre os assuntos complexos, que nos últimos anos eslão 
preocupando os órgãos nacionais e regionais de Estatística, está 
o que diz. respeito ao Registro Industrial, cuja apuração signifioa 
notável fator de compreensão e de análise da conjuntura econô­
mica por que passa o Brasil.
Coube ao DEE catarinense, desenvolvendo ainda mais o plano 
de pesquisas elaborado pelo Conselho Nacional de Estatística, 
planificar a apuração em espécie, em bases inéditas «lo País.

D* felicidade e da excelência desse plano, diz bem a de­
cisão do Serviço de Estatística da Produção, que em recentes 
instruções a todos os Departamentos Estaduais de Estatística, 
determinou a adoção do plano catarinense, ao qual dedicou 
as seguintes palavras.» o plano de apuração do inquérito in­
dustrial, elaborado pela direção do DEE de Santa Catarina, sem 
favor urna das repartições brasileiras de Estatística que mais a 
fundo têm procurado levar as investigações básicas do nosso sis 
tema». E, mais adi3nt-*: * E ’ que aquele Estado sulino suplemen­
tou o programa federal, afim-de mais ainda enriquecer a docu­
mentação do seu Departamento».

Trata se, como se vê, de mais uma, e muito expressiva vi- 
tórih do DEE catarinense, em campo difícil e ainda inédito no 
Brasil.

: VENDE-SE

Assinem o « C O R R E IO  LA G EA N O *

Vende-ae uma c a ­
sa nova ainda não 

Eiabitada, cora 9 peças, to­
da de material, junto a pro­
priedade do Sr. Jo ã o  B a t is ­
ta Dias, à Rua Florianopolis. 
B ara tíss im a

T ra ta r  nesta redação

Não se rá  permitido o funcionamento da (Juventude Comunista»
Rio, (AG) — Anuncia se que se reuniram no gabinete 

de trabalho <lo Presidente Dutra, no Catete, o ministro da Ju s ­
tiça, sr. Costa Neto, o chef? dn policia, general Lima Camara 
e o secretario da Presidência, prof. Pereira Lira, e que apesar 
do sigilo mantido em torno dessa conferencia, anuncia-se: fo­
ram tratadas mecbdas preliminares da negativa do governo ao 
funcionamento da Juventude Comunista.

NOVO HOTEL
Irmãos Tetto

Prédio novo à rua Hercilio Luz, 
esquina Benjamim Coustant, perto 

do Hospital

Quartos para solti iro.e i-asal corn luz 
duela, batrhos trios e quentes. Cosi- 

nha île la ornera.

Dirigido pelas fa m d ia s  dos proprietário*

t

De Caril & Cecconelio
Exclusivistas REN N ER

Praça Julio de Castilhos, 1890 — Fone 404 — Eud. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma­

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

C A P A S  - P A L A S  - S A P A T I L H A S  DE LÃ -  CAPA­

C ETES - VEN D A S POR ATACADO

Mntipiu l‘in Íp1mOT‘Í fÍPA Afranio Costa, esteve reunido 
IM lM Llal I r l c ^ l  clIlLII o Tribunal Regional Eleitoral

Rio lG — C. L. =  Sob a Federal, tendo sido nomeada 
presidência do Desembargador uma comissão para organizar

1 r  *■ - — — '- í — J -  1----- A — - —

Parque de diversões WlICKEY ”
- - - - - - - - - - -  ARMADO D E M T E  1  AGENCIA F(

D I V E R S Õ E S  PA RA  T O ­
DAS AS IDADESHoje e todas as noites ■

t e a t k o  c o m  thiqumho E s e u s  a u t i s t a s -  i n i c i o  -a s  20 u c k a s

PREÇOS POPULARES: Oavalheiros í-rí 2,00 - Senhoras e Stas. Cr$ 1,00

Aguardem “ Calouros em desfile IRENE I OPES

o ante-projeto do regimento in- 
i terno do mesmo Tribunal, com-
posta dos seguintes membros: 
Desemb. Afranio Costa, De- 
semb. Toscano Espíndola, Jui­
zes Cunha Vasconcelos e Ba- 
siolada Oama, e Sr. Romão Cor­
tes de Lacerda procurador geral

— Perante o Sr. Morvan 
Dias Figueiredo, ministro do 
Trabalho, realizou-se o ato da 
posse do Sr. Alcides Vieira 
Carneiro no cargo de Presideu-

i te do Instituto de ’ ’revidencia 
’ e Assistência aos Servidores do 
Estado.

— O Presidente da Repú­
blica assinou «decreto abrindo 
um credito de seiscentos e 
cincoenta mil cruzeiros, pelo 
ministério do Exterior, !tfim de 
atender despezas com as repre­
sentações diplomáticas do Bra­
sil à posse dos Presidentes do 
Chile e do México.
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Prefeitura Municipal de LajesESTADO DE S A N T A  CATARINA
DECRETO

do 5 de abril de 1947

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
Conceder Exoneraç&o:

De acordo com o art 92, i? 1 ‘ alinea a. do 
decreto lei estadual rr 700, de 28 de outubro 
de 1942;

A Bertolina Passes do cargo de professor, PadrAo D,
do Quadro Uniro do Município (Escola mixta munici­
pal de Morro Grande, no distrito da Cidade).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de abril de

0 Prefeito: Vidal Ramos Júnior 
0  Secretário-, Ja iro  Ramos.

Requerimentos Despachados
Dia 1 * de abril do 1947

N- 477 — Dr. Edmundo Wiering - Licença para cons­
truir um galpão - 2 ’ despacho; Sim

N- 495 — Aurino Lealcino de Souza - Transferencia de 
uma casa e terreno foreiro - Sim.

N- 497 — José Boanerges de Oliveira - Licença para 
fazer melhoramentos em um prédio - Sim.

lv 499 — Teodósio Furtado Sobrinho e sua mulher - 
Transferencia de casa e terreno foreiro 
íum.

Dia 2 de abril de 1947
N* 1141 - Fileto Vieira Borges e sua mulher - Trans 

ferencia de um terreno - 2 despacho: Sim.
N* 451 — Lauro Cordova Licença para fazer melho­

ramentos em seu prédio - 2 - despacho: Sim.
N- 455 — Otavia Caon • Licença para construir um 

galpão - 2’ despacho: Sim, de acordo com a 
informação.

N- 487 — Joao Marçal Brasil e sua mulher - Transfe­
rencia de um terreno - Sim.

Dia 7 de abril do 1947
N- 507 — João Jorge da Silva - Transferencia de :ima 

casa e terreno foreiro • Indeferido. 0  terre­
no pertence a Pedro Ivo Ribeiro.

N‘ 514 — Euclides Cesar de Morais - Alinhamento e li­
cença para construir Sim.

N 515 — Ariovaldo Castelo Branco Waltriek e sua mu­
lher - Transferencia de um terreno Sim.

0 Si*. Mario Graiit 
homenageado

Tor motivo de seu aniversá­
rio natalício, recebeu muitas 
homenagens, o sr. Mario Grant 
antigo e destacado membro do 
alto comercio desta praça e Pre­
sidente de Honra da Associação 
Comercial de Lajes.

Por um grupo de amigos foi 
lhe oferecido um almoço no 
Grande Hotel Rossi, ao qual 
compareceram pessoas represen­
tativas do comercio, industria, 
classes conservadoras e impren­
sa, reunidos numa significativa 
homenagem í>o estimado ani­
versariante.

Durante todo o dia. em sua 
residência, recebeu o sr. Ma­
rio Grant os cumprimentos de 
um grande numero de pessoas 
do vasto circule de suas rela 
çôes.

Morínígo aceita
A Intervenção d.t Igreja;

Rio (AO) _Por avião do Correio Aéreo nacional chegou
a esta Capital o Coronel Raimundo O. Rolon, novo embaixador 
do Paraguai, o Brasil. Disse á reportagem que o general Mo 
rinigo quer a paz e aceitou de bom grado a mterferencia da 
Igreja para pôr termo á guerra civil.

Enchentes no norte
Continuam chegando noticias 

de Belém informando sobre os 
grandes estragos causados pe­
las enchentes do Tocantins. Na 
Paraíba as aguas invadem as 
cidades ribeirinhas onde as po­
pulações fogem para os pontos 
elevados, sendo vultuosos os 
prejuízos ocasionzdos. O Go­
verno do Estado está enviando 
socorro para as zonas flagela­
das.

Mais uma adesão ao PSD. em Curitibanos
O sr. Salomã oC. de Almeida, Vice-Presidente do Direto- 

rio Municipal do PSD. de Curitibanos recebeu a seguinte carta; 
limo sr. Salomão C. de Almeida 

Curitibanos

Por meio desta venho comunicar a V. Sa, que nesta data 
d esliguei-m o da União Democrática Nacional da qual fazia parte 
como membro do Diretorio deste distrito.

Passo agora a fazer parte do PSD. local, hipotecando 
a V. Sa. a minha inteira solidariedade, oferecendo-lhe os meus 
préstimos no que for possivel.

Podeis fazer desta o uso que convier!
Do correligionário e amigo

Herculano Tibes dos Santos 

Lebon Regis, 13 de Março de 1947.

Procissão Acre*
Realizou-se dia 7 do corren­

te, no Campo dos Afonsos, 
uma imponente Procissão serea, 
pela primeira vez realizada no 
Brasil. Compareceram o Carde­
al D. Jaime Camara, represen­
tantes do Presidente da Repú­
blica, Senadores Ivo de Aqui- 
no, Salgado Filho e outras au­
toridades e grande massa de 
povo.

A imagem de N. S. do Lore- 
to, padroeira dos aviadores re­
cebeu a benção de S. txcia. 
o Cardeal D. Jaime e em se­
guida decolou singrando es 
ares com as esquadrilhas brasi­
leiras, reafirmando as tradições 
católicas do Brasil.

EMPRFZA AUT0-V1AI1Â0 «BRASIL»*

Linha Regular de Transporte de Passageiros
FLORIANOPOLIS — BOM RETIRO — LAJES

Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANHA

Alugam-se quartos
’A rua Mal Deodoro, Vi­

la Barroso, alugam-se c[uar- 
tos mobiliados com peDsão, 
Preços modioos.

Artefatos de Aluminie
Da afamada marea «ROYAL* 0  mais resistente

Entrega imediata - Exclusivista 
. no Estado:

FERRAZ & WALTRICK
Rua Cel. Cordova — Edifieio Anibal Ramos — Lajes

Bar e RestauranteCRUZEIRO 00 SUL
Dc Francisco Xavier 

Pereira  (Cliico)

INAUGURADO á rua 
Benjamin Constant, es­

quina Porto Uuião.

cosinha de primeira ordem, 
refeições a qualquer hora do 

dia e da noite 
Bebidas e Miudezas

Visite este bar e rsstau- 
rante

C a ix a  Econômica Federal de 
Santa Catarina

AGEN CIA  D E  L A JE S
Rua Correia Piuto — Defronte à Enipreza Força e Luz

C e r t e i r a  H i p o t e c á r i a
Hipotéca de imóveis urbanos e , financiamento de constru­

ções, Juros d» 8 a 10°/o ao ano, pela tabela «Price» 
Prazo de 1 a 20 anos.

CARTEIRA DE DEPÓSITOS -  ('Garantida pelo Governo
da União)

M odalidades de Depósitos
semestralmente 

CrS 5,00
Cr$ 50.000,00 
Cr$ 1.000,00

POPULARES

Taxa 5°/o ao ano capitalisados 
Depósito inicial minimo i 
Limite até
Retirada semanal si aviso até

POPULARES -  CHEQUES

Taxa 4°/0 ao ano capitalisados semestralmente 
Depósito inicial Cr$ 1.000,00
Limite até Cr$ 50.000,00
Retirada semanal s/ aviso CrS 10.000,00

COMERCIAIS
I axa 3°/0 ao ano capitalisados semestralmente 
Depósito inicial Cr$ 20.000,00

até Cr$ 150.000,00
Retirada livre até Crf 50.000,00
Retirada total c( aviso de 24 horas

a 6 meses 
a 12 meses 
a 24 meses 
Depósito minino

Prazo Fixo

de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias

Cr$

Aviso Prévio

15./.
5,5«/o

6°/o
5.000,00

3,5 °/„ 
4°/o 

4,5»/„
A’ DISPOSIÇÃO

Taxa de 2°/0 ao ano capitalisados semestralmente 

Cauções e D epositos Ju d ic ia is

ã ENDA DE SELO ADESIVO E EDUCAÇÃO
Selos Federais de todos os valores

Anainem o «CORREIO LAGRANO*
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0  progresso da pecuária
lajeana

A criação de gados finos
Vêm se generalizando, nos últimos tempos, entre os cria- 

ores lajeinos, o interesse pela criaçao de gados tinos e se- 
jonados, de diversas raças européi\s, que se adaptam aos 
ssos campos e que oferecem grandes vantagens às fazendas 

ue os possuem.
A nossa ultima Exposição Agro-Pecuária foi uma demons- 

■jç5o exuberante do progresso da nossa pecuária, nesse parti- 
Isr, surpreendendo mesmo, a quantidade e a qualidade do 
do exposto, em sua grande parte, de raças nobres.

Ainda em fins do ano próximo passado, quando a Direto-
1 da Produção Animal precisou de animai; finos para suprir 
planteis de vários pontos do nosso Estado, foi em Lajes quel 

controu os melhores especimens que desejava, aqui adqui-‘ 
findo, de diversos criadores, 55 animais dc alta linhagem, das 

ças Devon, Caracú, Flamenga, Charolesa e Holandesa
Em palestra com o conhecido pecuarista conterrâneo Sr. 

irgilio Ramos, o animador numero 1 da melhoria dos nossos 
dos, colhemos importantes informes sobre novas e valiosas 
uisições de gado puro, por parte de alguns caprichosos cria- 
ires lajeanos e cujos informes damos abaixo, para conheci- ‘ 

da grande classe ruralista da serra catarinense:

Encarecendo a necessidade de 0  E x e r c i t o  c o n t i n u a r á  a  a b r i r
Estradas de Rodagem

Conferenciaram, a respeito, »s Ministros de 
Guerra e Viação

cooperação com a s  co m is-  
soes de preçes locais

O presidente da Republica 
enviou a todos os governado 
res de Estados e Territórios 
Federais, o seguinte telegrama: 
* No momento em que o Go­
verno Federal está empenhado 
em reprimir a especulação e 
contei a alta do ru^to d;: vida 
é mister que não só a Ccmssãc 
Central de Preços seja coadju­
vada nas suas tarefas, mas tam-

O ministro da Guerra, gen. 
Canrobert Pereira da Costa, re­
cebeu, ontem, em seu gabine­
te, o ministro da Viaçã.', eng. 
Clovis Pestana, mantendo, us 
dois, demorada conferencia. 

Embora esta se tenha revesti-

I gados

bem o sejam a> Comissões lo -ido de earater sigiloso, deixou 
cais, impondo-se um movimen- transparecer, contudo, que fi i 
to congregado das autoridades da j abordada a questão criada pe- 
Uniào, dos Estados, Territórios |a proibição da construção de 
e Municipalidades, afim de quel estradas e rodagem pelo Exer- 
possa ser melhorada a atual situ- jeito, conforme determinara o 
ação dos consumidores, c  nesse |
sentido que venho encarecer de U---------------------------------------------
V. fxcia. os maiores esforços1 
e a mais decidida cooperação I 
das autoridades desse Estado I 
(a.) Eurico Dutra. »

sr. Clovis Pestana.
A respeitò, já havia i entra­

do em acordo os dois ministros., 
pois a questão não passara de 
mera distribuição de verbas ati­
nentes àquele serviço. Dessa 
forma, o encontro de onte-n, 
dos dois titulares, pode-se adi­
antar. foi apenas a consolida­
ção desse entendimento, pelo 
qual o Exercito voltará a cons­
truir estradas, sendo, no entan­
to, reajustadas as verbís.

■mento

Auren Ramos Lisboa

de
Proprietário da conhecida e conceituada «Fazenda 2 Ir- 

ãs> no distrito de Capão Alto, criador de Devons e deten 
r de dois Campeonatos com essa nobre raça de corte, com- 

ftuou na «Cabanha Aznr» do Dr. João Vieira de Macedo, de 
iiarai. Rio Grande do Sul, vários animais puros por cruza e 
gisbados.

Agora acaba de encomendar, diretamente da Inglaterra, um 
asai de Devons, puros de pedigree.

Lesòy Vieira da Lost:

istru-
e»

/erno

Avisa
José C. Wolff, proprietário 

da «Alfaiataria Wolff» avisa aos 
seus amigos e fregueses, que 
transferiu seu estabelecimento 
para a tu« Correia Pinto, entre 
o Banco N. do Comercio e o 
Armazém Narciso, onde conti­
nua ás ordens de todos.

Lajes, 9 de Abri! de 1947

Criador de Hereford, em sua Fazenda de Vigia, distrito de 
spão Alto, adquiriu novilha e vaquilhonas Herefordr, puras de 
edigree, da renomada Cabanha «Charrua considerada a pri- 

Inteira do Brasil importando diretamente. Acquiriu também na 
Dfamada Cabanha «Wasdef» do Rio Grande, animais puro» por
I j\iza.

Janí Ramos
Proprietário da Fazenda São Pedro, rio distrito de Capão 

Alto, criador de Charolês, possuindo um campeonato com o 
lindo touro «Monte Real» na ultima Exposição, também está 
em negocios para a importação de animais puros de pedigree, 
da França, lugar de origem da afamada raça Charolesa.

i Lotar Andrade
I Caprichoso selecionador de gados finos, criador de «Shor- 

thorn» em sua fazenda de Capão Alto, cômprou por inter.netíio 
do Sr. Virgílio Ramos, em afamada Cabanha do Uruguai, 5 va­
quilhonas, puras por cruza, dessa rxplendida raça.

Vende-se

RIPàS
Para cercas e telhados =  à venda na %

lniliiMn;il Madeireira Lajeana Ltda.
Próximo à Maternidade — Lajes

Uma boa casa de material 
com instalações samtarias, bom 
quiutal, etc,. Preço de ocasião 

Tratar com Silverio Lenzi [

te

ÃO

V E N D E - S E
Uma ótima chacara, medindo 

mais ou menos, 1.200 ru2. ten­
do uma casa de madeira com 
9 peças, benfeitorias e tc . situada 
atraz da Avenida 3 de Outubro, 
próxima do Armazém Cardoso, 
por preço de ocasião.

Tratar na mesma chacara com 
Pirmíno Branco.

Vende-se <
Pm terreno com a area 1 

de 10.000 m2, situado em 
Conta Dinheiro» próxim o 

ão calçamento da estrada 
luderal.

Tratar com Max Beims.

Assinem Correio Lageano

UMA MARAVILHA
O MODELO

RCA VlCTOR
( H O

ONDAS LONGAS E CUSTAS

Dr. C E LS O  RAMOS 
B R A N C O

A D V O G A D O
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

f?ua Hercilio Luz

L A J E S  *
Atende chamados para aS co 

marcas de S. Joaquim, Curifi 
banos, Bom Refiro eRíodoSul.

A  Tosse e a Sufocação da 
Asma ou Bronquite Alivia­
das em Poucos M inu tos

Sofre V. de acessos dc asma ou broa- I der-se cor.fra os futuros ataques. Por 
quito tão fortes que perde a respiração exemplo, muita« pessoas que haviam 
por momentos e que uPo pode dormir? perdido póso, que passaram as noi* * 
fera que tossir tanto que lhe parece sem dormir e que se sentiam eufocad.* 

abular os músculos cio estômago? Sen- com os «uceaeivos ataques de asma 
te-ae débil, incapaz de trabalhar? Tem bronquite, desoobriram que M o n t l r o  
que evitar as corrente» cie ar e reru-» acabava com os acessos dósde a pr - 
alimentos? Mesmo que esteja sofrendo j meira noite e muitos, já  há anos, niio 
por muito tempo devo ter confiança i voltaram mais a sofrer de áama.
nesta nova receita módica chamada 
M e n d a  o. Tudo o que tem a fazer ó 
tomar 2 pastilhas ás refeições e os ata­
ques desaparecerão. M o n d aco  começa a

Jinta A iív o Imediato
A primeira dose de M en d o co  começa a 

trabalhar através do sangue, ajudando a
cTculnr no sangue em poucos min t -s. ' naturona a »cubar com os efeitos da asma 
ajudando a pNiU&vtf ama re>|nimçfto á< U •? bronquite fim pouco tempo, M en d aco  
e livre, sono reparador c tranquilo, dc . fará com que se sinta ano» mais jovem 
maneira que dêsde a primeira noite | e mais f r: ■ Adquiru M en d aco , hoje 
se sentirá ruais jovem e mais forte, mesmo, cm qualquer farmácia: experi- 
.  _ . , *  mente-o e veja como dormirá bem esta

A n O S  S e m  A r o c í l i a s  C.a A frv v c  noite c como se sentirá melhor amanhã. 
9  M endaco  não produz apenas ftlív*>• -Nossa garantia 6 a sua maior proteção, 
qu&si im ed d e respiracão livre, ;u - ffkjp ^  ^  _«w A caba com
ajuda tnn»;u.»i >> l raan:"iuo a de ■ "  f i i i  Q  Q V  V  o asm«.

V en d ed o res in s t a  p raça .

OSNI PIRES &CU-LTDA.
Jo io  Pessoa. 5Praça

4 lotes á venda
Nas ruas Marechal Deodoro 
e Travessa biqueira Campo9, 
medindo dois lotes 12 ,00  m s j j  
x  15.00 ms de fundos, e os 
outros dois 10,00 ms x 3 9 ,0 0  
m de fundos.

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Conta Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de'.Oastro, s. n.
Caixa Postal, 41

EN D ER E Ç O  T E L E G R Á F IC O  « J O W O L C O »

Concessionários da

oãt S. WaltricK wir.)
Agrimensor Diplomado

fisslonal n. 564

............. -
Aceita serviço* jno?>muirt<afoloi 

vizinhos
Prarç da .BandetiV?/

Agentes: da UniJo do Comércio e Indústria» 
dc Seguros Gerais — Joinvilc

Automóveis 
CaminhOes 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos K.stacionários
Peças e Acessórios v 

Refrigeradores Domésticos 
Relrigeradores Comerciais 

Artigos Domésticos Elétricos 
Bater/as 

Motores

FILIAL
Rio do Sul - S. Catarina 

Rua Carlos Gomes,J 98

Cia. Distribuidora Geral «B rasm o- 
tor» — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos «F rig id a ire>

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile 
Revendedores: dos Produtos Firestone  S. A. da The

Caloric Company

—  Cia.

Madeiras
Cimentos.

Cnsolina 
Querosene 

Óleos
Peça De Soto, Dodge 

International, Cord. Chevro­
let, etc.

Pnens e Câmaras de ar 
Seguros Gerais 

— Radios
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Â f* & D Í T  h I A casa que procura ter sem pe as inaso.en novidades 
b Ã r l  I k l  e n artigos para homens, senhoras e cnanças

Pua Correia Finto 80

Lajeanos, Alerta !
Fantasiado de meigo cordeiro democrático, chegou a es­

ta cidade, para arregimentar o seu finado partido, o Sr. Irineu 
Bornhausen.

Valendo-se da costumeira demagogia, de processos ex- 
cusos e tacanhos, procurou o ex futuro Governador intrigar a 
personalidade de Nureu Ramos com a opinião pública de La­
jes.

Esqueceu, o prestigioso chefe de sua terra natal, que o aca­
tado Vice-Presidente da República e Presidente do PSD , devia 
merecer dêle, Bornhausen, mais respeito, visto como este im­
provisado chefe udenista, em solicitações políticas, varias vezes 
lhe bateu às portas.

Esqueceu ainda, von Börnhausen, que Nereu Ramos a< 
peito descoberto, tem vencido os s«us adversários em seus pró­
prios berços; haja vista o indice da repulsa do pnvo de Itajaí,' 
derrotando fragorosamenle o candidato oposicionista, em três 
dos quatro distritos daquele prospero municipio.

Esqueceu, von Börnhausen, que Nereu Ramos jamais te­
meu arreganhos de leão de tapete.

Esqueceu, o experimentado político, que o povo lajeano 
ai<:da não esqueceu a tpste historia política de Lajes, quando o 
P ddente de Honra da UDN. O CHEFE DISTANTE e ori- 
t .itador máximo desse partido, passou pelo Governo do Estado.

Esqueceu, von Bornhausen, não condizer cora os princípios 
<1-mocráticos, tã«> apregoados pela UDN., o andar ele, acolitado 
p r irrequieto satélite, espalhando um boletim com a fotogra- 
ii do atual Vioe-Presidente da República e do senador Luiz 
Carlos Prestes, no recinto da Assembléia Constituinte, apanha­
da, quando o Dr Nereu exercia as altas funções de lider da 
maioria e quando ambos palestravam em assuntos atinentes à fu­
tura Constituição. Eram, pois, dois parlamentares que trocavam 
ideias e não homens que confabulavam para traírem os inte 
rcsses da Pátria.

Prove o Sr. Irineu Börnhausen, si alguma vez Nereu Ramos 
ou Aderbsl Ramos da Silva tiveram entendimentos com Prestes 
para acôrdos ou conchavos políticos!

Entretanto, é do dominio público a tróca de telegramas po­
líticos e amistosos entre o candidato udenista ao governo do 
Estado e o chefe do Partido Comunista Brasil úro, o que, até 
a presente data, o Sr. Bornhausen não explicou ao povo ca­
tarinense.

A fotografia estampada no boletim bornhauseano, é, ape­
nas, mais uma demonstração irrisória da técnica demagógica da 
oposipão e um menospreso à cultura do povo lajeano.

Saiba von Börnhausen, que Lajes não é uma cotonia de 
analfabétos, que o lajeano sab? lèr, e acompanha com vivo in 
teresse a evolução politio» do Estado e do Brasil.

Saiba, finalmente S. S. da repulsa que lhe vóta o povo la­
jeano e, nas hora* vagas, recórrie a derrota de 19 de janeiro.

j \ sua irrequietibilit rdn é
I característica de, uma criatura

1  U U l L U O  que necessita de um passeio á
*  I Colonia Santana.

O Irineu Bernhausen aqui j Ajnda hoje indagamos de nós 
esteve para pilhar elementos, mesmos, como é que es«e po- 
numa arregimentaçâo política. bresinho tem coragem do de- 

Durante sua rapida estadia sa|j0 e indigt. ção porque uss-
nesta cidade, o Conselheiro e o 
Coronel estiveram sempre agar­
rados ao paletó saco do ro­
busto, honesto e bem nutrido 
milionário do vale do ltajai, 
disputando, heroicamente, a che­
fia da quasi falecida UDN., 
neste Município.

Houve almoço de 14 talheres, 
no Restaurante do Clube 14 de 
-iunho, porem, tomaram parte 
nos comes e bebes 11 pessoas do 
sexo masculino, inclusive o dito 
Irineu e o Dr. Jóca Baier.

Esteve presente tambeui ao 
almoço ilustre causjdico da fac­
ção do Sr. Coronel Aristiliano 
Ramos que, inteligentemente, 
comeu á la farta e fumou o 
seu inletectivel ohsruto, dei­
xando os partidaiios do cu­
nhado do Sr. Adolfo Konder 
na suposição de unia adesão 
valiosa, mas o novel politico, 
sabido como é, não embarcará 
mais em canôa turada, mes­
mo porque, sendo ele um ve­
lho charudLta, já decifrou que 
as letras do alfabeto I, N, 0 , 
O, sem alusão, querem dizer 
o seguinte; Irineu não conse-

Reunido o Conseil Nacional do PSD. st a p rgsidencia do St Nereu Ramos
Cl

in

Rio, 11 A. N. E s t»

mos J  e F nos nossos escn 
lo*. Pois fique sabendoi que as- 
siníimos .1. porque é fanuario 
e F. porque o janu-irio foi-se, reunido o Conselho Nicioi 
quando desceu. , do Partido Social Democra*

Qrjt/I C !  C j&ob a presidência do Sr.
ü L l f i  L L L  Ramos, para tratar da atiíi

Conforme as apurações das em face do governador Ade 
eleições renovadas, a Assem- Berros. Após a reunião foi 
bléia Constituinte não terá a tnhuido o seguinte cumunica 
presença do Dr. Acácio Ramos i» () Conselho Nacional do 1';

fita n‘,5‘

lí*»"1
buo«*

riav|(
I que
•I jacud

Net,,
fútie SH 

ita in
Lp,Ki: m

w :‘

Arruda, privando-se de ouvir 
a suí conselhHra voz; porqu*,1 
nas referidzs eleições o seu 
prestigioso nome nãc foi lem­
brado pelo« seus chetes e nem 
pelos eleitores da U. D- N.,

após ouvir a exoosição do 
presidente Nereu Ramos sob 
a atitude da Comissão Execn 
va da secção de São Paulo, zg 
o governo desse Estado, re* 
veu iinanimemente dar seu 
tegral apoio á orientação ad-i

ato

coo<

,PC

que compareceram ai urnas.
Quem a este tempo deve 1 d.i pelos correligionários daqu  ̂

estar gozmdo as delicias de secção, 
uma vingança, é o Coronel Jo- ! 
sé Atanazio, candidato de sua' 
vontade própria e que não pet-

*
lios

Trans

dôa os que lhe abiscoitaram,j D . Daniel Hastin
I cent 
iDuva

guiu organizar.
*  •

oelo menos, a indicação do seu
nome á Assembléia Constitu- Quint.a-feira pela mJ|

1 nha, esteve em visita à nc 
°  fa.o é que a Assembléia«^ pei s  Excift. „

Constiiuiiite ficara sem el?. * „  . _  j
_  I ma. o sr. D. Daniel llosti

u .  1:1

lien
■ítitr

£ o*

ilustre bispo da diocese 
Lajes.

: S u a  Kxcia. í'oi recebido i

m

letei
I

Dir. Vitor Gutierrez
De sua viagem a Florianópo- ' ,0 no?*'  n ire lo r  co m  o qu

O inefável da jararaca da rua 
Coronel Cordova, a este tem­
po deve estar numa situação1 ^  ‘ mant et r e cordial palesti
pouco digna dos seu* comeu-1 r* . . . .  . . ,  . , ,
tarios inoportunos, agressivos t,e; rez- D're,or da Maternidade em que teve oportumdai 

K ’ 6 * Teresa Ramos ». J - -----J ------------  — c- — ■

! cor
ill

I mat

João Gu:iIberto da Silva Ketto e Esposa
‘participam  aos parentes e pessoas de suas relações 
o nascimento de sua filh inha  ELOIZA. ocorrido no 
dia 9 do corrente, na Maternidade Teresa Ramos

Lajes 12 de Abril de 1947.

e malcriados, tão deacordo oom 
as suas bobagtns jornalísticas 

Ss em o numero passado 
nos arrjamos em uma lingua­
gem que lhe foi bem na mio- 
leira, afim de compreender 
que não nos arreceiamos dos 

jseus arrancos cheios de impa- 
1 fia e de um espirito engmafa- 
(do, não queremos corn isso di 
zer que estamos dispostos a lhe 
aturar.
Mas se insistir com seus pro- 
positos de peralta januário, no

Edmundo Hibeiro

de agradecer as reíereiitil 
'do nosso jornal sobre a sa 
pessoa.

t
Regressou de Porto Alegre, 

onde sc encontrava a tratamen- n j  »■ n .»i»
to de saude, o si. Edmundo R - UÍ1I3D (18 IflOÇQS v3tÕ!ICQ

l^ade
í aoi

Saivi 
1 nacio

beiro.
Dia 20 de Abril serão realis 

das grandes festas na Igreja 
>>ão .lu las Tadeu, em beaeficJoão Conz

Encontra-se entre nós o sr. da séde da União dos' Moi 
•loão Conz, ativo representante Católicos daquela paroquia.
comercial, residente em Porto 

encontrará na primeira estaca- Alegre, 
da, para que seja para sempre 
desmascarado o difamador me-

Clube 14 de junho
Torneio de Tenis

Iniciando suas atividades esportivas deste ano, o Clube 14 
de Junho por seu Departamento de Tenis, está providenciando 
a realização de um torneio interno que venha iniciaimente clas­
sificar os seus melhores jogadores neste ramo dos esportes.

Assim serão disputadas nos dias 19 e 20 (Sabado e Do­
mingo) do corrente mês, varias partidas de «simples» afim de 
ciassificar os jogadores da la turma, que em futuro proximo, 
defenderão as côres do Clube em torneios que a sua direção 
técnica pretende realizar com tenistas das cidades visinhas.
Pot nosso intermédio são solicitados que treinam (si não quizerem 
fazer má figura) e compareçam nos dias acima ciiados á quadra 
do Clube 14 de Junho, os seguintes jogadores: Dr. Victor, Prof. 
Roberto. Ten. Luz, Dr. Salvio, Werner e Wandick.

Estamos certos, serão coroados de êxito os esforços do 
Diretor de 'Pénis, que após este torneio irá organizar uma com­
petição de «duplas» entre os elementos acima classificados.

Dr. Osni Régis
Regressou de Porto Alegre, Dia 19 do COrre,lte «tara <*

o Dr. Osni Regis, diretor do Para^ n s o interessante e travei 
Instituto ae Educação desta /°*° n B,a,IS,aV fllhmho
cidade. L>r. João Batista Tczza e de 

Elin Tezza.

tido a orientador da opinião 
publica, esquecido de que to­
dos conhecem, de sobra, todas 
as su3s manhas e patranhas. *
Esse infeliz januario não merece 
que se gaste terape com a sua 
imaculada personalidade, bas­
tante conhecida de quantos ele 
levou o logro á porta.

E’ bem certo o ditado!
que afirma: «quem tem rabo j chjnii PrVide'nte''daAUoci^çao i
de palha, tíeve evitai de c.ie- Rural de Lajes, fazendeiro e in- * O Teatro Carlos Gomes pro 
gar ao fogo». i dustriahsta neste municipio.

Tito Bianchini
De sua R i. e f p e t ó e | | |0j

nmro regressou o sr. Tito

Carpinteiros e trabalhadores
Precisam-se

T ratar  com  Fernando Spieker, no Hotel 
Domingo, dia 13, durante  o dia.

I tossi,

porcionou ao pnvo de Lajes 
tres excelentes espetáculos, da 
rante a semana finda, com 
exímios artistas, Mr. G CELtt | _ „ 
e FATIMA HARLEY. Trata-* kFV  
na realidade, de dois notaveil ** ““
executantes da ventriloquia e di jW? 
magia branca em alto estia S j j  
apresentando trabalhos, novos Si 
luxuoso guarda roupa, cenário! ;Çtt 
finos e rico aparelhimanta l! 
ilusionismo. *

AE

•Sa de

s#
A foi 
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